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Financiamento 
imobiliário atrasado

Financiei um imóvel, mas acabei ficando 
desempregado. Estou com 10 parcelas em atraso 
e não sei o que fazer. O banco não aceita negociar 
dentro das minhas possibilidades. Estou com medo de 
o meu apartamento ir a leilão. O que faço? 

A 
primeira coisa a se 
observar é se o seu 
contrato possui segu-
ro, alerta o advogado 

Daniel Blanck. “Nos contra-
tos habitacionais, há a opção 
do seguro cobrir eventual de-
semprego. O seguro em caso 
de desemprego não é obriga-
tório, mas em regra os bancos 
embutem no contrato. Caso 
haja, basta acioná-lo através 
dos canais disponíveis. Caso 
contrário, uma opção é buscar 
um crédito em outra institui-
ção bancária com uma taxa 
de juros menor e fazer uma 
portabilidade do seu finan-
ciamento”, orienta. 

Os contratos de alienação 
fiduciária permitem ao ban-
co, caso o devedor não pague 
após ser notificado pelo car-
tório de alienação fiduciária, 
que o credor (banco) pague o 
ITBI (Imposto de Transmissão 
de Bens Imóveis), passe o imó-
vel para o nome dele e o leve 
a leilão. “É importante que o 
leitor aja de forma rápida para 
evitar que o banco chegue a 
este ponto. No entanto, se fo-
rem identificadas cláusulas 
abusivas no contrato, ele deve 
buscar um advogado especia-
lista na área para garantir os 
direitos previstos para esta es-
pécie”, orienta Daniel Blanck. 

RECLAMAR ADIANTA

Vale lembrar que, nos 
contratos de financiamen-
to imobiliário, o próprio 
imóvel é dado como ga-
rantia, reforça o advoga-
do Átila Nunes do serviço 
www.reclamaradianta.
com.br. O atendimento é 
gratuito pelo e-mail jurídi-
co@reclamaradianta.com.
br ou pelo WhatsApp (21) 
99328-9328.

Casos resolvidos pela 
equipe  do  Rec lamar 
Adianta (WhatsApp: 21 - 
99328-9328 - somente para 
mensagens): José Marcos 
(Enel), Martha Valéria 
(Ponto), Claudete France-
lino (Mercado Livre).

Daniel Henrique, Inhaúma.

Sobre os ataques no Rio, Flávio Dino destacou que é preciso “respeitar os demais entes da Federação e buscar ações convergentes”

O 
ministro da Justi-
ça e Segurança Pú-
blica, Flávio Dino, 
prometeu aumen-

tar o efetivo de equipes fe-
derais no Rio ontem após 
um dia de terror com di-
versos ataques criminosos 
na Zona Oeste, que ocorreu 
em represália a morte de 
Matheus da Silva Rezende, 
vulgo ‘Faustão’, sobrinho do 
miliciano Luís Antônio da 
Silva Braga, o ‘Zinho’.

“Estamos mantendo e am-

pliando operações diárias no 
Rio, no que se refere à com-
petência federal, com realiza-
ção de prisões, investigações, 
patrulhamento e apreensões. 
Vamos aumentar mais ainda 
as equipes federais, em apoio 
ao estado e ao município. Em 
um sistema federativo, temos 
que respeitar os demais entes 
da Federação e buscar ações 
convergentes, o máximo 
quanto possível”, disse.

Dino reforçou que foi as-
sim que o governo agiu em 

outros estados que atraves-
saram crises de segurança 
neste ano de 2023. “Teremos 
novas decisões nos próximos 
dias, sob orientação do presi-
dente Lula”, finalizou.

Ao todo, até o momento, 
o efetivo que reforça o poli-
ciamento nas rodovias fede-
rais do Rio é de 545 agentes 
federais, sendo 240 da Polícia 
Rodoviária Federal, e 305 da 
Força Nacional. O envio das 
tropas havia sido autoriza-
do pelo ministro da Justiça 

e Segurança Pública, Flávio 
Dino, no dia 2 de outubro.

Um dos fatores que moti-
vou a liberação dos agentes 
foi uma investigação da Polí-
cia Civil que revelou o treina-
mento armado, com táticas 
de guerra, de criminosos no 
Complexo da Maré, na Zona 
Norte.

Além dos 305 homens, o 
Ministério destinou R$ 247 
milhões como investimento 
para a segurança do Rio e 50 
viaturas da Força Nacional.

‘Teremos novas decisões 
nos próximos dias’
Flávio Dino, ministro da Justiça, prometeu enviar mais reforço federal para o estado
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